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O monumento com que nos defron-
tamos é um artístico palácio onde o
nacar,omarfim,osan-
dalo e o ouro produzem
scintillaçõesedeslum-
bramentss nictalmi-
cos!

São as fosforecen-
cias da grandeza do
sublime ! Atordoam-
n'òse offttscam-n'o3! '

Mas caminhemos! é
-preciso -coragem e...
linha!

Achamo-nos na a ti-
te ca mar a opulenta-
mente magestosa que
nos vae dar ingresso
no salão nobre o artis-
tico reservado ás so-
leinnes recepções_dos
grandes e dos... fo-
arsteiros. Dos fidalgos
e dos peões !

O palácio é grande.
Sala como esta é só
uma. Aqui se Sento-
vell.a, reúne e nive-
lisa tudo que ha de
magnífico e de dis-
tineto.

Vamos ter a hon-
ra do contado da Pu-
liticaj das Sciencias,

pode reunir de bom e de selecto.
Precisamos mandar o nosso cartão.
Sabemos que nos esperam!
Não é cerimonioso fazermo-nos es-

perar mais tempo.
Devemos estar correctos.

das Artes,dit Religião,
da Litteratura, do
Commercio, dalndus-
tria,,da Agricultura,
das Armas, da Aris-
tocracia ; etnfim de tudo que n'um
salão de fidalga prumiscuidade, se
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VISCONDE DE MAU A

Casaca de bandas de seda, càl-
ça de lista larga, luva e gravata

branca;muito bem, antiunciemo-nos:
Archivo Contemporâneo Illus-

irado.
Sussurro no audictorio.
Meus senhores:
Minhas senhoras.

Oaros amigos.
Illustre-!* collegas.
Nossos inimigos:
Temos Im.je senho-

res, pela primeira vez
ainnefavel ventura de
vir respirar n'esta sa-
la commum a todos

. - -n.: -iFa-lrqjhadores.. la- -
athmospliera rica de
preciosos balsamos,
onde nos contagiare-
mos com tudo que ha
de... pschut no mundo
civilisario.

E' ouzadia senhores
a gente vir sem uma
bella apresentação;
porém não se trata
nem dum livro de
versos, nem d'utri ro-
mance barato! O caso
é mais simples. Nós
somos uma revista:—
m qualidade de re-
vista litteraria, artis-
tica,critica, etc., etc,
entendemos que ves-
tidíta casacadas gran-
des solemnidades, po-
diapios vir aqui pedir
venia e benevolênciapaTír-etitran~  '"

Entrar, e sahir é o
que nós queremos di-
zer.

Nós meus senhores
somos uma difficnldade, e somos
também o... diabo!
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MARCA COMETA

Os melhores vinhos do mundo

jGRÁfti ALFAIATARIAP
30, Rua do Ouvidor, 30

\ Rnffles ie Oliveira 1C.

,- Tem sempre um oimplcto sorlimento ile case-
iiiirjs linissima.s, chcviots, fazendas de lá do mais
apurado gosto, importadas do estrangeiro, lindas

gravatas, suspensorios inglezes, dos melhore? ',-

biicantes, collarinhòs, mciis de seda em diversos

padrões, chapéos de sol e de cabeçc*, sobretudos
forrados dc soda e tudo qne constilne a haule
nouveautê.

Além disso, o estak*Jecwnento possuo uma bem

rapnlada oíflçiha de aHatnte, sempre prompla
para saysfoífir^? mais abreviadas eticómmetidas,
a ptèços razoáveis.

A prínieira tio Iinperío

MMtCICOMfiTX
Os melhore» vinhos ilo mundo
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: Precisamos ciim urgência dc um imliviiluo que |
tenha liabrlilãçüüse pracliea da gerencia de um !
jornal. 

¦. " '""y ..». ¦..¦¦'. -¦: 
í

Qiieift eslivor if 1's-as condiççòos e ile? abono da
sm.contlw-ta, pófltí |n-o.'>'--jr»oos das 10 ás 3 horas i»~'\tinv*e,:na ou ii, ,,..^ò c>5, saía N. "ã, - «n

TERÁ BONS INTERESSES

MAUCl COMETA
Os melhores vinhos do inundo

Na redacção do A rclúvo Contemporâneo se
enconlra o calalogo das ¦ mn-zniflcas edições da
LivuÁHU BRITO DE BAUROS & FILHA. Rua
do Almada t(H a 1H. Porto, o bem assim se
acceilani cncommendasde compras de livros ainda
dos'mais raros, obras monumonUes'.o de grande
luxo sobre artes, sciencias, lettras, etc, ele.

Tendo cóniracto.com a,Grande Agencia Editora
de Litteratura Internacional de que c director eiu
Lisboa D. ToiuitioRciz Ximrnez aceitamos todo
e qualquer negocio concernente á litteratura para
iralar em qualquer nação da Europa.

--:--.-A: *asa~BBHO'.-3)B-Jt.\RR0S.Jí-jaLUA*.,Edi-_.
tores o Livreiros no Porto, Rua do Almada Í04 a
114, lendo nm completo sorlimento de livro»
antigos o modernos, offerece os •eus serviços no
Brazil por intermédio tio seu correspondente par-
tieuíar na Corte, o Sr. Castro Souohenhg . que
está lJ*»í)irit»do a dar lódas as informações .necesr
sarias e bem assim; se encarrega de qualquer
pedido dc livros paia a nossa casa.

^
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DifBculdade porque n'um paizonde
se encontram talentos primorosis-" simos, estros sublimes, inspirações
fecundas, buriladores da litteratura
grandemente artistas, n'um centro
onde os homens que professam a ale-
vantada missão das lettras, são co-
nhecidos no estrangeiro, onde os seus
nomes revoam bem alto e cantante-
mente, quando os luminosos talentos
que se chamam Luiz Murat, Olavo
Bilac, Pardal Mallet, ltaulPompeia,"ECõf^Barbosa -, Filinto-d'Almeida,
Eaymundo Corrêa, Arthur Azevedo,
Carlos de Laet, Quintino Bocayuva e
tantos outros que seria inútil até
enumerar, formam a pleiade gran-
diosa e coruscante da legião avançada
da poesia nacional, da litteratura e
do jornalismo, nós, meus senhores,
não podemos dizer mais do que já dis-
semos no nosso prospecto,

Somos uma revista com todo o
accessorio e bagagem de adjectivos
qualificativos que nos engrinaldam a
fronte —«o topete ão cabeçalho —
desejaremos ser bons, sinceros, ama-
veis e justos Concordaremos sempre
com a Verdade é com a Justiça.

-Combateremos tudo que for retro-
gado, quer politica, social ou moral- ,,
mente fallandp.

Seremos intemeratos seja onde fôr
na defeza d'estes princípios! Conta-
remos coisas maliciosas... mesmo

i mnito maliçüW. „<puvR desepiWv o
' 

espirito de outras coisas pesadas e so-
rumbaticas que estilarem naalma do
nossa leitor... isto bem entendido se
chegarmos a ter leitores, sem sermos
nós e os typographos!. . teremos pi-
lheria, anedocta, calemburgo, cha-
radas, versos,,(!-,!!) contos e até re-
ceitas de cosinha!...

Seremos portanto completos.
Além d'isso o nosso programma

tendo treze secções, é um pouco maior
que os mandamentos da lei de Deus,
mas apezar d'isso encerra-se o dito
programam também em dois dos já
citados mandamentos.

Primeiro: Fazerlitteratujfa amena,
e agradável em todos os gêneros.

Segundo: Vender essa litteratura.
Não vimos cá senão para cumprir

a risca o nosso desejo e programma.
Nós vemos ahi. os críticos de mo-
noculo sorrirem-se fitando-nos! Nós

^(mhficejnos_j^m--iejitre-jelksJem

na bondade que nobilita os illustvados
collegas, merecer a honra da confra-
ternidade a que muito aspiramos. _

E cpmo temos ainda alguma coisa
a fazer lá fora, pois o publico também
nos quer ver, pedimos licença, paia
apresentarmos as nossas homenagens
de elevada consideração e respeito e
convictos de que femos desculpados
da ousadia cumprimentamos e reti-
ramo-,nos:

Meus senhores,
Minhas senhoras,
Caros amigos,
Illustres collegas,
Nossos inimigos,
Até ao numero seguinte.

A DIRECÇÃO.

-4~E^3-
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VISCONDE BE MiUA

talento e imbecilidade; temos lido
muito belias coisas da litteratura
brazileira e isso basta para sermos
admiradores de tão ricos estyllistas
como os que d'aqui vemos.

Dito pois quem somos, e depois de
já apresentados, esperamos confiados

Tarefa difficilima é esta! Descrever a
biographia luminosa do grande emprehen-
dedor, o heróico e incansável trabalhador
que mais concorreu para o progresso do
brasil!

O homem gigantesco, para quem nao
houve derrota quo emmudecesse, nem de-
sastre que causasse! O visconde de Mauá!
Não cabe no espaço de que dispomos a sua
biographia completa. Lamentamos-muito
intimamente este deplorável facto. Ver-se-

-Ínaa?.6SMn qüii'. grande e subliimrfoi o ideal"d'esse 
obreiro hercúleo da civilisação, do

commercio e da industria da sua pátria!
Todos os heroes, todos os grandes e até

os deuses teein a sua queda! Nada t eom-

pleto. Késta porém a historia para igis-,
trar e apontar os factos submettendu os á
analyse e critica dos contemporâneos e vin-
douros! Fazer em algumas linhas a his-
toria do nosso honradíssimo e illustre bio-
graphado, é um facto impossível littera-
riamente foliando ! A biõgrapliia do vene-
rando gigante não caberia n'uin tomo de
quinhentas paginas! Ella prende-se com
quasi toda a historia da civilisação brazi-
leiraVestes últimos quarenta annos! Coino
escrever e criticar semelhante épòpea de
trabalhos, de glorias, de innovações, de
melhoramentos e até de desventuras?

Apenas isto á falta de obra completa
será uma homenagem.

Muito novo o Visconde de Mauá era já
riço. Riqueza conquistada a força de tra-
balho, de activissima perseverança e muita
intelligencia. No fttn de vinte annos de
lidar incessante tinha o nosso biographado
uma fortuna superior à cincoenta contos
de renda! D'aqui o desejo de abrir novos
TíõraõntésT"éblipiste~ denrais-amplos-
empreíiendimentos. Alma enérgica e do-
tada de uma coragem indomável, viajando
a Europa, ferio.-llie a attenção as grandes
emprezas industriaes da Inglaterra e de
outras nações e vio que o seu paiz também
merecia ter uma industria, um commercio,
uma civilisação emfim, tão rica, tão ale-
vantada como a Europa possuía. f

Foi uma visão que cegou o grande espi-
rito do heróico batalhados Mas, cegueira
quo deu luz a muitos e illuminou extraor-
dinaria e desTiimbran temente o Brazil,
Luz que jamais perderá o seu brilho ! Elle
atordoado pelo tumultuoso fervilhar de mil
projectos e de concepções gigantescas, ati-
rou-so á gramie brecha como os antigos
guerreiros cegos pelo amor pátrio e des-
lumbrados pela gloria. Peito nú, braço
erguido, consciência—impolucta cil-o leal e
honradamente combatendo no seu paiz
pelo Progresso, pelas Artes, pela Industria
pelo Commercio e pela Agricultura! Não
é o Visconde de Mauá uma individualidade
com competidores. Não ! E' um homem a
quem o Brazil deverá eternamente uma glo-
ria, unia iminorredoura homenagem, uma
veneração. Elle foi por assim dizer— ainda
que ajudado — o fundador da época da ci-
vilisação do Brazil!

Pas'senios ainda que rapidamente os .,
olhos pelos títulos das suas emprezas :

Houve trinta e dous annos de luetar
continiioma vila gloriosa d'este vulto, que
hoje cansada c ferido por um d'eíses de- °

sastres sem nome e sem prevenção apenas
lamenta o não poder ainda com o seu es-
forco inquebrantavel e como resto da sua
vontade de ferro, fazer honibroar a sua
pátria com as nações mais adiantadas,
ainda-que para isso elle tivesse de so em-
penhai e novos e mais sangrentos combates.

Eis a ordem chronologica da fundação
das suas arris.-adissimas e gloriosas em-
prezas: „,

Estabelecimento da Ponta d Área,
fundado eln. 1840, grande estaleiro. Sé nos
primeiros onze annos produzio setenta e
dois navios a vapor. Pavoroso incêndio

-devorou quasi todos, os armazéns! Recous-
tituidos os. edifícios um dh faltou o tra-
balho e eom gravíssimas perdas, além das
já soffridas heroicamente o estabelecimento
fechou!!!... ) :

Companhia de Rebocadores a vapor
para o Rio Grande, fundada em 1850,
durou poucos mezes. O melhor rebocador
que entrou *• barra da província o vapor
Rio Grande quo pertencia á ¦ companhia
foi comprado polo governo. A' falta do
lucros e de grandes benefícios, liquidou-se
esta companhia quo foi a primeira do seu
gênero. „

Companhia Illuminaçao a Gaj do
Rio de Janeiro creada em 1851 e fundada
pelo gênio grandíssimo do Visconde de
Mauá.

As propostas apresentadas ao governo
para a fundação d'esta companhia foram
varias. Acceita a do nosso biographado re-
conheceu-se que a cifra economisada em
relação aos outros proponentes ioi de áofe
mil contos de reis para o paiz, durante
os 25 annos de*consumo.

Sen/iços prestados ápolilica do Bra-
pt no Rio da Prata. Aqui não cabe
elogios ao. nobxe trabalhador, porque um
bello voluriie teria pouco espaço para elles.
A historia do Bra.zil lhe prestará esse
preito. ¦¦}'-.

Companhia de Transportes Fliimi-
nenses. Foi o^Viscondè de Mattí quem
tentou, a pedidos de amigos, salvar da que-

rbra^stoísoaparibJaõí^oremTiBáagraâo-seaj--
não o conseguio, perdendo alguns capitães
ainda, além de muitos esforços.

Banco do Brasil. Bealisou este impor-
tante estabelecimento de credito em dois
annos e mezes, transações em mais do va-
lor de tresentos mil contos. Liquidou-se
Bem perda d um real para os accionistas!
Uma maravilha de direcção!

m
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Estrada de Ferro de Petropohs,
Tulgo Mauá. Depois cie mil difficuldades,
obstáculos e prejuízos para a creação da

primeira estrada fetro do Brasil, o
nosso biographado não colheu os interessas

que seriam de suppor. Rosta-lhe a ímmor-
redoura gloria do emprehendimento a que
o seu.nome ficará iudclcvelinente vincu-

Navegação a vapor do rio Amazo-
nas. Foi esta uma das maiores empresas
criadas pelo valentíssimo campeão, que
apezar de mil sacrifícios nao colheu o
minimo lucro ou recompensa.'...

Capital e trabalho durante 25 annos nao
obtiveram um microscópico lucro. .

Estrada de Ferro do Recife a Sao
Francisco. Provar-aqui a lealdade o o

summo desinteresse do nosso biographado
é pouco. Basta dizer que obteve para o

advogado da companhia 10,000 libras pelos
seus honorários, e não quiz receber um cei-
til^ipoz uma campanhaiiisana que manteve
e venceu a favor ila companhia.

Estrada de Ferro da Bahia. Aqui a
sua intervenção foi apenas monetária, pois
que foi credor da empreza em algumas de-
zenas de milhares de libras.

Tratava-se de um melhoramento de seu

^Companhia Diquesfluctuantes. Ainda
falhou na pratica esta bella tentativa.r

Despenderam-se cerca de 200:000*000.
Vendo o nobre Visconde a impossibilidade
de continuar 

'a companhia, recolheu as
acçôes e devolveu os capitães! -Foi devido
á sua alta intelligencia que nao ficou per-
dido esse capitai: V- .--- - -

Companhia 4e Cortumes. Importante
accionista d'esta companhia, perdeu gros-
sos capitães, pois a administração dei-
xou-se arrebatar por mais largos vôos e
d'ahi a sua ruína! Comtudo foi empresa de

grandes recursos!
Companhia Luz Eslearica. Come-

çando esta industria couro particular,Joi o

Visconde de Mauá, quem a levantou a ai-
. Wa de companhia. Irregularidades ainda

dos administrados fizeram-na catar, cau-
sando mesmo alguns ou.baraços ao nossp
venerando biographado.

Montes Áureos Brazilian Gola AU-
ning Company. Esta empreza que se
destinava a cavar em minas d ouro, teve
uma derrota completa, pois que as jazidas
se achavam esgotadas. Salvaram-se os ca-

pitaes primitivos. Os criadores da nova
empreza foram prejudicados apezar dos

grandes recursos scientiticos e monetários
angariados em Londres.

Estrada de Feiro de Santos a Jun-
diahy Na exposição aos seus credores
cm 1M9 o nobre Visconde, faz a resenha
dos seus trabalhos todos, e confessa que
foi ella a causa primordial da sua riima^

Estrada ae Ferro D. Pedro II. Além
" d'ontros importantes serviços, foi o Banco

Mauá&O. o escolhido para depositário
* dos fundos da empreza, pois era o único

estabelecimento de credito que melhores e
' 

niais fáceis gararantias offerecia n-> movi-
mento de capitães em conta corrente.

_V Caminho de Ferro~daTijuca. Li-
duidou-seesta companhia levando ao Banco
Mauá, o prejuízo de mais de setecentos
contos. Desapparecia mais estejmportante
melhoramento, e a victima de tantos desas-
três continuava luetando e intemerata.

Botankal Gardéns Rail Road Com-
pany. Em 1871 acliando-se o nobre hio-

graphado na Europa, os encarregados da

gestão dos seus negocios.fizeram cessão dos

direitos que lhe pertenciam ao represen-
taute de capitalistas americanos, que con-
seguio organisar uma das mais prosperas
emprezas que se conhecem na capital. De-
senvolveram-lhe os seus capitaes.porém es-
cassamente.

Estrada de Ferro de Antomna a
Corytiba. D'esta empresa lucrou o be-
roico trabalhador, a perdadeS2:25-]U5o
auenão quiz levar a lucros e perdas I

Estrada de Ferro do Paraná ao
Matto-Grosso. Aqui ainda mais uma vez
o laureado emprehendedor teve enormes
dispendios e enormissimas perdas.

A resenha desta empreza é grande e
curiosa. Lamentamos não ter espaço para
mais detidamente a ünalysar.

Cabo Submarino. Nesta empreza, em

que o Visconde de Mauá se mostrou de uma
lealdade cavalheirosa, de uma intelligencia
rara e de um patriotismo exemplarissimo,
se provou quanto valia o seu nome e o sen
talento. E* a elle a quem o Brazil deve ha
muito tempo o estar em comniunicaçao te-
legraphica com a Europa r .

Abastecimento de água a capital ao
Império. Foi ainda Mauá quem mandou

quasi a expensas suas fazer os estudos gra-
phicos para se implantar-na corto este
melhoramento tão precioso.

Feitos os trabalhos por conta do governo
o novo Cid não colheu nem resultados nem
indemnisação alguma do quo trabalhara
e despendera! E' assim a justiça e a

gratidão dos homens e dos governos !
Estrada de ferro do Rio Verde. O

prestimoso e illustre Visconde nao quiz con-
tinuar n'esta importantíssima e florescente
empreza, pois que as suas circumstancias
monetárias não lhe perniittiam auxilial-a

quanto desejava. Desinteressado até o. sa-
crificio e vendo fortalecida a empreza reti-
rou-se não querendo partilharinteresses sem
a justificação de serviços correspondentes.

Serviços prestados á agríctiltura,
São innumeros os serviços prestados á agri-
cultura pelo ingente e glorioso'heroe da
civilisação brasileira ; nào sendo esta a es-

pecialidade a que se. dedicou durante os
últimos cincoenta annos das suas fadigas
e trabalhos, o Brazil e os seus governos de
certo os relembrarão sempre. JNós>ão po-
demos infelizmente para este perfil hio- _
graphico, commental-os.

Basta saber-se que como proprietário
agrícola, dotou dos mais aperfeiçoados ins-
trumentos da lavoura as suas fazendas,
combateu nas câmaras, as medidas a seu
ver retrogradas e finalmente a sua fluente

palavra, o seu valioso apoio e o seu desiu-
teresse, conselho e os seus capitães se acha-
ram sempre promptos para prestar serviços
á grande forçada riqueza nacional—A gri-
cultura.

Terminamos por fazer nma levíssima re-
senha do grande estabelecimento que de-
nominou tantos annoe' — O Banco Maua
& C —Foi elle de certo durante muito
tempo ornais forte e o mais solido centro
-de credito do Brazil!!! A Republica Ar-

gentina deve-lhe importantes serviços. O
commercio, a industria, as artes, aagri-
cultura e muitos milhares de indivíduos lhe

-deveram-senão-a-salvação-pelo menos uni.

poderoso amparo.
A sua queda, foi apenas a conseqüência

final das grandes coisas que a Fatalidade
cansada de vèr produzir e irutificar impellio
invejosa para o vértice do sorvedouro que o
havia de tragar. Haverá s.ó a lamentar que
o Brazil possa esquecer um dia—o que não
acreditamos—o nome do homem que se

chama Irenou Evangelista de Souza, Vis-
conde de Mauá! ; ...

E' um raro exemplar de -honestíssima

probidade, d'uma actividade de ferro e
ironia bondade á prova das mais excru-
ciaiites torturas. A sua historia, o seu pas-
sado e os seus feitos estarão sempre na
mente dos justos, dos bons e dos admira-
dores dos grandes homens. E ínquestio-
navelinento o homem de quem o Brazil se
deve orgulhar de possuir como filho Per-
doe-nos o illustre e benemérito cavalheiro,
este desalinho, mas já o repetimos, além da
insufficiencia de competência, falta-nos o
espaço e só muitas paginas e bem traba-
lhadas poderiam servir de tela a esse gran-
dioso quadro que se chamaria então e so
então a biographia do Visconde de
Mauá.

Castro Soromehho.

No próximo numero daremos algumas
notas mais que nos,faltam sobre a vida do
illustre Visconde!
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Disia certo philosopho grego que só
estava só quando importunos cercavam-no.
Sem pretender imital-o sinto-me muitas
vezes no mesmo caso.

Que delicia estar só!
Só! Que consolo !

Que prazer não ver os parvos e nem ouvir
os futeis! Como é bom um homem confiar

irafstnreííto em *st 
y-Trío cwitíw-o*-B««Taê«"-

gredos a, ninguém; não ter com quem
fallar; não ser observado; não ter com-

panheiro além da sua sombra!
E a sombra mesmo ainda é demais.

0 ideal do misanthropo é aquelle perso-
nagem do Hoffmann que vendeu a sombra

-e o outro que igualmente vendeu o reflexo.
Andavam á luz, olhavam-se ao espelho

e se não viam.
Que felicidade!

Só estava eu no meu jardim (deixem

passar a figura), e, embora matos tenham

olhos, olhos humanos me não viam.
No meio das rosas, perdendo a vista na

variedade das cores; respirando ar puro;
escutando notas perdidas de idyllios de -

ninhos escondidos na alta ramaria; longe

dos homens e dos infelizes; pensava...
Pensava que há homens que pensam

mais do que eu; que pretendem salvar a

humanidade matando-se aos poucos ; que
crènTVüma outra vida de recompensas;

~què se. dizenr altruistas-dentro tlrr seu

egoísmoj homens antigos, como Platão;

modernos, como Max ttordau.
Confesso inimodestamente, que trium-

phei.
Perdeu-se finalmente a minha ultima

meditação philosophica entre a corolla de^



ARCHIVO CONTEMPORÂNEO ILTUSTRADO

uma flor e a tentativa audaz de um be-
souro aegro. Este besouro symbolisa...

Perdão! não symbolisa nada.
Sem que eu saiba o porque, cantou-me

dentro do ouvido este meio verso de Mus-
set:

Jaime s-ourtout lea vers.

Veio a propósito.
Não sei que melhor remédio para um

espirito descrente que a poesia ingênua e
sãj occeano onde vão desaguar os rios
amargos do .soffr.imento humano.

O poeta 6 o bom, o único amigo dos
tristes; a. dor que elles immortalisam cura
e delicia: não ha uma alma que se re-
vendo em outra se não console; nem um
coração que 

"se não fortaleça deante de
outro coração ferido.

Falem-me lá de Srailer e de todos os
poderes da \ontade; de todos os positi-
vismos de Comte ; de todas as parábolas
de Christo e de todos os triumphos de
Robinson; meus senhores, creiam-me a mão
de Deus Padre, não ha como um bom livro
de versos para salvar um homem.

Veio-me ao ouvido o verso do autor do
Roüa e incontinenti, como um turbilhão
de estréllas desordenado, chocando-se na
queda formidável e fulgurando com des-'
assombro e gloria, através saram-me a me-
moria bellissimos versos dos nossos mo-
demos e inimitáveis poetas.

Murat, Delflno e Bilac prostraram-me
de contentamento e eu declàlüava-os con-
victo nos quatro cantos do jardim, como

—am Jtylomeu nQ>s:s-jfoa»tt-jnnn&rfaí,
Quando as azas da minha alma extasiada

cederam examines saboreando o derradeiro
goso ; quando tornei a mim; quando vol-
tei a lembar o formigueiro indecente dá rua
do Ouvidor; quando pensei na hypocrisia _
e na inveja; lembrei-me de que o primeiro
dos poetas de que falei foi, n'um destes dias,

-desacatado com a maior injustiça e des-
respeito por não sei quem.

Nada mais fácil que sujar-se um papel
branco com tinta preta.e já dizia o velho
Hugo que não havia cousa mais paciente
do que o pobre papel.

Um acervo do desconchavos fez o seu
effeito, o suecesso é quasi sempre provável.

Luiz Murat que conseguiu ultrapassar
no Brazil. todos os moldes da velha poesia;
quedo alto da montanha da sua con-
quista olhou e viu arquejantes todos os
guerreiros do seu tempo; Murat, o poeta
que- subordinou nomes feitos, que vibra
todas as cordas, quejlecantae apostropha,

tem todos os segredos da. sna arte; que
alenta, como Musset; mystifica-se, como
Ossian; mata insidiosamente, comp Heine,
e fulmina, como Juvenal; Luiz Murat, o
grande poeta de qne a litteratura da lingua
portugueza tem o direito de mais Be orgu-
lhar; elle, o autor da Ultima noite de

Tiradcntes, poema político-social; 3o,
Concertante noturno, idyllio pagào visto
atravez do século XIX; da Guerra e do
Revendo o passado, a quintessência do
lyrisino e da saudade; o autor da Concha,
onde as imagens medem-se como batalha-.
dores medievos, eutrechocaiido as armas
victoriosns, e desviíindo-se involuntária-
mente á violência da luz que se irradia
das armaduras de metal luzente; Murat,
pasmem os povos dos cinco mundos, foi
chamado de pfietãstrõ! I!
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No hay l
Esperamos qualquer coisa para emittir-

mos a nossa opinião.
Quem nos offerece um livro de versos

por exemplo V
Só aceitamos se se fizer acompanhar

d'uiha carta-pioeniio.

Já tínhamos compostas estas linhas
quando uoa vieram/visitar os seguintes se-
nhores! SS. SS. pediram licença para
entrar

Um manoal do cosinheiro. E'
editor efesta preciosidade o nosso amigo o
poeta Bousquet.

O novíssimo secretario dos aman-
tes, coordenado, revisto e ampliad i pelo
Exm. Si'.OS. Santos; tj9:1 edição. '

—: O conservatório dramático de
vinha d'alhos, um folheto firmado pelo
nosso amigo Pabregas.

Que grande tunda que elle dá no con-
servatorio. Pudera.

KecebeuiígJSnais p jornalsinlio u 6 — a-PilkerTS, muito mignon e muito ameno-
¦sinho. Mil venturas e um aperto de mão,
gentil collega.

Gaveta da Tarde, de Juiz d,' Fora,
O Correio Portuguej, e a Gaveta Lu-
jitana,

Recebemos da Bibliotheca Nacional os
seguintes trabalhos :

Annaes á.i Bibliotheca,"completos.
Um exemplar da Prosopopéa por

Bento Teixeira." '
-Arte de grammatica da lingua

brajilica da nação Kiriri, publicada a
expensas da Bibliotheca.

Fenhoradissimos agradecemos tão va-
liosa offerta.

Os nossos agradecimentos. Cá ficamos
ao seu dispor.

Recebemos também umas cartas ano-
nymas com as assignaturas falsificadas.

E. Faria.
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As folhas de rosa

Falia um meu amigo.
Amei uma vez ! Será por acaso um crime

amar 1
Muita gente sisuda e até conselheiros

dizem que o amor é uma febre!
Quem ha que se possa gabar de nunca

haver tido febre ?

Era n'um bello dia de primavera, d'e8ses
que os poetas tanto cantam c eu tanto
aprecio

Vi-a na Avnnida em Lisboa! Chama-
va-se Franeesca!...

N'essa epocha tinha ella olhos de fogo,
cahellos de ouro, bocea de coral, faces se-
tinosas, collo de alabastro, cintura de vespa
e pés de fada.

Pelo menos assim se me afligurava atra-
vez do prisma do meu amor: Ah! meu
amigo, foi a única mulher que amei!...

Como o azul do ceu d'uma tarde sem
nuvens, até aquelle momento os nossos
amores tinham corrido puros da mais tênue
sombra de tristeza.

Tudo nos sorria ! Éramos moços gentis
e apaixonados.- ^

Eu, cada vez que a apertava nos braços,
sentia o iueffavel prazer que me transbor-
dava no coração, enlahguecer-me o corpo,
perturbar-me os sentidos e bumedecer-me
os olhos .

Um grande acontecimento, porém, maior
talvez que a larangeira a cuja sombra nos
assentamos, me esperava n'aquelle dia
aziago.

Coma mais doce voz d'archanjo me fez
vêr Franeesca a necessidade absoluta dos
nossos amores terminarem. O perigo que
a sua reputação corria, e o seu próximo
casamento com um' banqueiro rico, oppu-
nham-se formalmente á continuação d'es-
ses gozos dos nossos corações.. -

Confesso que fiquei deveras admirado!
Não pelo tardio receio que] ella mostrava
pela sua reputação; mas pelo tal casa-
mento.

Mas eu amava deveras aquella mulher !
Não admira pois que tivesse uma syncope
no ouvir-lhe friamente e. á queima roupa
a confissão hedionda do seu próximo en-
lace com um agiota rico.

Quando voltei a mim do espanto, e da
syncope, Franeesca tinha na mão uma linda
rosa vermelha !... -
¦ — E' a única lembrança minha que te
ficará; proferio ella dando-me a flor! Olha,
se o tempo a hadedesfolhardesfolho-a eu já.
Dirás que assim fiz do teu amor, que que-
res, meu querido Luiz, nào se encontram

ppr ahi muitos maridos banqueiros e...
ricos... Por isso aproveito este que me
cahio mesmo do ceu! Guarda estas folhas
de rosa, em tendo saudades minhas con-
templa-as que sentirás repercutir em teus
ouvidos o echo do meu ultimo beijo. Já é
unia consolaç5o1 \ _~E logo swtPunr tepidure-denrorado-
beijo nos lábios, e uma porção de folhas
de rosa cahio-me nas niãos!

Tornou-me a dar a syncope!.. Cam-
baleante cerrei as palpebras. 

'

Ignoro o que deu causa a isto...
Quando me levantei Franeesca havia de-

sapparecido.
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Percebi então que do meu sonho de ven-
turas apenas me restava um punhado de
folhas de rosa !...

Passaram-se os annos!...
Às folhas seccaram como no meu peito

se scccou o amor que essa mulher tinha
plantado e que com mão deshumana ar-
rançara.

. Entretanto, para toda a parte que eu ia
levava commigo aquellas*fataes folhas de
rosa já carcomidas o engelliadas!

Tola reliquia!
Quando ultimamente estive no Havrc,

passeinva uma tarde no cães. Era uma
esplendida tarde de primavera! Ceu azul
sem nuvens! Como aquella em que me
separei de Fráncesca ! Doce brisa refres-
cava-me o rosto e eu aspirando voluptuo-
samento o fumo do meu breva olhava o
mar, os navios, as aves aquáticas; e a na-
tureza" sorria-me ! J3ellos sonhos côr de
rosa pululavam-me uo cérebro.

Relembrei os tempos passados.
E assim embevecido como n'uma con-

templaçào suave e enibriagadora, fui des-
pertado por unia voz que em bom portuguez
exclamava:

— Valha-me Deus! Como heide encon-
trar uma pharmacia perto V!

Queiri já viajou sabe o que é ouvir fallar
a nossa lingua em terras estrangeiras.

Dirigi imniediatamcnte a palavra á mi-
nha patricia, cuja alegria ao ouvir-me fallar
portuguez não se pôde descrever.

Comparo-a á do naufrago que perdido
nOjiueio das ondas v6 de repente junto a
si o barco salvador qu-i o rouba a uma
morte certa em pleno oceano.

A pobre mulher era criada de uma se-
nliora portugueza que regressava da Alie-
manha e que vindo de Paris embarcava no
Havre com destino a Lisboa

Perguntei-lhe porque procurava urna bo-
tica. Disse-me que a sua ama estava ter-.
rivelmente iucommodada corri umas fortis-
simas dores de dentes e que sd com chá
de folhas de rosa lhe costumavam passar.
Que ia em busca d'ellas.

Lembrei-me logo das folhas de rosa, que
Fráncesca me tinha dado e que eu tão in-
genuo ainda conservava apezar do tempo
que tinha decorrido... Trazia-as na mala.
A oceasião não podia ser melhor para me
livrar d'aquelle empecilho. Antes appli-
cal-as em beneficio d'um doente do que
espalhal-as ao vento. E depois... era
uma senhora talvez formosa.... a doente!
Quem sabe se no mudo da minha caridade
não havia um desejo de encontrar uma
aventura ?

Creio que sim!
Inquiri onde se encontrava a senhora.
—; No Hotel do P.ei d'Ouro, respondeu

a criada, que também não era nenhuma
asneira.

Ora essa. mas ahi também eu me
acho hospedado!

Pois o nosso quarto é n. 11, disse-
me ella.

E o meu o 70, por isso não me ad-
mira que eu não tivesse ainda dado pelos
iucommodos de sua ama. Se quer venha
commigo e eu lhe darei as folhas de
rosa.

Meia hora depois entrava eu no quarto
da doente, lcvaiulo uma chicara.com o chá
das folhas de rosa.

No quarto elegante e perfumado, no-
tava-se um cumulo de desordem ; própria
de quem. viaja, e jamais de quem tem
laços, fitas, rendas, e bibelots, emil coisas
compradas aqui e acolá. Tudo se amon-
toava, confuso e informe.

Caixas de chapéos formavam uma bar-
reira,'malas abertas, bahús, caixotes, um
inferno. Fiz rodeios para atravessar aquella
barricada, e cheguei por fim ao leito.
Convém dizer que a criada me seguia...
sim, isto porque eu sou honestíssimo e
nâo supponhas... agora... adiante...

Súbito cae-me a chicara e entorno por
sobre as calças, umas lindas calças de
xadrez claro feitas em Paris — todo o
chá ! Um calefrio me percorreu a espinha
dorsal e tartamudiei uma plnase, que nem
sei o já o que foi!

Tinha reconhecido Fráncesca!
A criada retirou-se.
O que se passou esqueceu-me !...

Fráncesca contou-me então n'essa noite
que voltava da Allemanha onde havia es-
tado, desde que me deixara. Levara-a o
banqueiro rico.

O seu casamento fora pois... como um
milhão que nós conhecemos, da mão es-
querda.

Fiquei fazendo dahi em diante uma
bem melhor idéa dos banqueiros ricos!

Fráncesca vinha rica! Soberbos brilhan-
tes. Esplendidos e custosos toilettes, em-
fim, uni mundo de elegância. Estava ainda
mais formosa do que quando me abando-
nou. Um poucachinho nutrida, mas era o
meu ideal.. •

Tinha o encontrado pois alli passados
annos nã mesma mulher. Nunca mais nos
separamos até Lisboa, com grave escândalo
da dona do hotel, para quem arranjei uma
historia, mettendo-lhe na mão três li-
bras.

- -Um" ntttavíl^henomenxLsjszdaardntante.
a nossa viagem, que a criada explicava
uão sei bem como. Fráncesca que não to-
mára o chá de rosas nunca' mais teve
dores de dentes depois que fez as pazes
commigo

C. S.
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Em beneficio do Vasques foi represea-
tada pela primeira vez a Escola dos Ma-
ridos, traduzido em versos portuguezes
por Arthur Azevedo.

O que é esta traducção disse-o toda a
imprensa: primorosa.
_Os versos são expontâneo^, fluentes e_"mui to"¥éhTírãbâlhàdòs7~ Todas" ãTpKrãses
foram transportadas com,a; maior fidelidade
é precisão. Nota-se a a^senislíC completa
dos palavrões, e por esta razão é que nós .
achamos que esta traducção vale bem um
original.

Entre as bellas rimas pegamos esta:

Sganarello:
— Coitado! causa-me lastima...

. I — Ora sua alma sua palma.
S — Eu tinha uma nuvem n'alma
E tu, querida, tiraste-m'a.

O desempenho foi o melhor que po-^
dia-mos esperar.

Guilherme de Aguiar e Vasques mais
uma vez confirmaram o juizo publico. Os
outros artistas foram bem.

ItECKEIO DKÁJIATICO

Eu conheço poucos hmnens felizes I
Creiam!

E os senhores conhecem muitos ?. .
Pois se conhecem digam-me se o Dias

Braga não é um dos taes ?
O Beniegó, que não tem nenhum me-

recimento litterario, tem uma — tem uma,
„nao! — tem duas grandes virtudes. __

Enriquece 
""o 

èiiiprez"iu'iõ,vqTie~éiI57rfnié~
recedor dessa ventura; primeira qualidade— a melhor.

Agrada ao povinho, segunda' qualidade,
que ri e chora rindo, não sabemos porque!
mas naturalmente porque gosta ! Isto, de
gostos, não se discute! Já tem um cento...
e pico de representações ! K' pasmoso ! E'
pyramidal! Sé um Bendegó !!...

O Homem de palha e as Guardas do
rei de Sião. Bella coisa ! Nés não dizia-
mos que o Dias Braga era um grande
feliz.. um felizardo ?...

VARIEDADES DRAMÁTICAS

Meus amigos, eu não sei por onde hei
de começar! Se pelos eroprezarios, se pelos¦ auetores, se pelos interpretes, se pelas peçast
se pelas enchentes, se pelas- ovações.! Entre
tantos pelosj pelas eu' ou fico peitado ou
hesito entre" os escolhos de tanta pelu-
gèm!

Arthur Azevedo e Aluizio Azevedo são
dois symuathicos e talentosos escriptores.
Deram ultimamente á luz o Frotfmaç.

Pois, sephòres, abençoado parto!
Foram tão felizes que a sua bella pro-

ducçã» lá está-en«hettd<^tle^atroS-mfífeoJ¦-
os bolsos do pachorrento e risonho enipre-
zario e de bravos e ovações o theatro.
Aquillo vae ao tricentenario juro-lhes!

Fallar da peça depois de tanto "e tão
anaryticamente descripta é pleonasmo! Sd
vendo-se. Cada espectaculo um suecesso 1
Machado, Sepulveda e Areias concorrem
muito para isso. Manarezzi, Delorme, Rose
Villiot e Dolores Lima são os pequeninos

•¥.

... .m. ...
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satellites que rodeiam muito distincta-
mente o grande planeta :

O Frotfmac.'!.'...
Partiram para S Paulo na madrugada

de 24 os artistas do Variedades com o seu
emprezario. Contam demorar-se um mez.

Bellas noites vão passar os Srs.Paulistas.
Oxalá que venham todos bons.

Emilia Adelaide! .
O mais brilhante talento feminino da

arte dramática que actnalmentê representa.
no Brasil! Uma deusa da Arte ! Aqui não a
apreciamos devidamente. Seria grande ta7
reta! ¦•£' aetriz que demandammuita óbser-
vação, atrávez de todas as suas creações e
triumphos! Ahi a temos alevantando a
scena, fazendo milagres, creando escola!
Joanna, a douia, Joanna Fortier,
Romance de uma actritç. Rei de ou-
ros, A mulher que deita cartas...
emfim são tantos os suecessos alcança-
dos pela gloriosa aetriz e gentil empre-
zaria que até parece eucomio, mas é certo,
as almas do outro mundo (dignaram-se
assistir aos seus variadissimos especta-
culos, fazendo, não pavor nem causando
rio nas espinhas dos espectadores, mas

fcongestionándo-os n'nma serie de desopi-
ladas gargalhadas! Os senhores riem-se ?
pois vão lá ver — O' Cunha... perdão
é... O' Costa, tira o ehapéo! E depois
de tanta gloria e de tanta felicidade digam-
me se a empreza e artistas não merecem
um brinde, um hurrah! e um abraço?

As artistas especialmente!

D. PEDRO II

COMPANHIA LYRICA

Abriiam-se de par em par as portas do
-B--i>edro II. Alli -tçi»is_-^ O-XyHeo-t-r—.-

Depois falíamos, sim?.. Agora não po-
demos dizer mais... do que já dissemos.
E' a Africana quem abre a marcha; no
próximo numero daremos opinião e critica.

Ah! verdade. E o Lucinda ?
Ahi vêem as gentilisimas, as encanta-

doras francezas! Que delicia, hein! Ope-
reta franceza! Hoje que tanta coisa se faz
e se usa á franceza, vamos ter mais uma
vez — francezas á verdadeira franceza!...
já vemos os dilettantis... aproarem parao Lucinda. Os senhores não são dilet-
tantis?... Pois olhem cá: nds o somos,
graças a Deus... e ás francezas e ao bello
e distineto Furtado Coelho.

O Sr. Augusto Fabregas, que se acha
n'esta corte, communica-nos que está ex-
trahindo um drama original da opera o

.Barbeiro de Sevilka.
- Satânico.
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prelo dos livros A Grande Cocotte o a
Viagem á roda da grande Cocotte.

Quem o alheio veste...
Quem não quer ser lobo....

A rico não devas...
Não faças mal á conta..
A vingança é o prazer...Mais vale tarde...

Satânico

Visnalidadcs de um monocnlo

, Aquém advinhareste inigmaofferece-
mos dois dos exemplares que vão'entrar no

A NUVEM!...
(Imitação)

¦ Como um floco do neve a]Jdeslisar no zul
Impelle-a brandamente a viraçao do.sul.
Vom subindo., subindo... e as formas dilatando
Qual bola de sabão, que o sopro segue inflando,
Espreguiça-se agora, e fica assim no espaço

Como um arminho em laço
Sobre,o colobio azul, do desmaiado outomno,

Disposto ao abandono...
Ah ! já mudou a forma; nggregam-se as bastilhas,
Quaes pedaços do rocha, a contornar-se em ilhas í
Mas persiste o labor. Os athomoa agitam-se;
TJns suspendem seu curso, os outro stprecipitam-se,
Estendem-se em carreira, inclinam-se nas curvas',
Ora em côr mais clara, ora de cores turvas,
E vão se transformando, em gondola serena
Fluctuando em lago- azul, immersa, em lua plena,
Com remos da crystal, fendendo as massas nnblicas:
Mas eis que vão surgindo, encapelladas dublicas
Como no mar revolto, as ondas tumultuariaa;
E trepam com furor em relutancias varias,
íjngnlindo amurada enxareias e traquete
Simelhando um Titan, que em colossal banquete
Desse á voracidade, intrépido repasto.
E o mar.a escurecer, e cada vez mais vaeto,
No etü5?se desdobra, até deixar sepulto
Da gondola gentil o rondilhado vulto !...
Lá surgem do escarcóo os braços dos athleta?

Voltando negras settas
Ao pallido horizonte... Agora as mãos hercúleas
Amortalham na sombra essas yestaes céruleas
Que alimentam no seio o fogo creador
Foco dirradiação do cósmico esplendor.

Ai pobre bianca lua! O sol te Ülumina
NSo pôde resgatar-te á sorte assim mofina!
Eis-te, ó déa, engolphada em turbilhões fuligenos
Velada a fronte ideal por longos vens caligenos
Que se vão concretando em tetrico negrume!
Já não brilha nos céos um palpitante lume
Do estellifero olhar, e a universal maestra
Suspendeu de repente a festival orchestra
Vendo essa massa negra, amontoada informe

Abrir a aza enorme
Como a águia irrequieta, om convulsões magnética.

O' tempestade altiva! O' symphõnia ,herptica!
Quanto sublime és tu, que jorras em scentelhas
As odes do mysterio em lâminas vermelhas!
Tu que és da creação a companheira eqneva'
Que desde o instineto bruto, á concepção primeva
Puzeste em movimento a» cerebraes potências

Do triste ser humano
Tu foste quem creaste o justo e o scbrehumano,
Partindo do feíiche á lenda paradisíaca-Até-se-traduzir nas véiss^elr^daplijiiía:————
Eatoira e ruge e rola, ob rutilantes raios,

Nos rubido3 ensaios
Da destruição da esphera 1 O teu poder findou

i Desde que um grande gênio os fluidos te roubou.
Hoje és qual charlatão

Com olhos de cratera e roncos de trovão I
Mas... desfazes-te em chuva alizam-se teus cúmulos;
Abtteste a arrogância impávida dos túmulos...

Teu vulto fo adolgaça, os membros se esbandalham
Até que so retalham

Desfeito pelo vento om lúcidas regiões
Como o dia desfaz nietnlmicns visões
MolécuIaH hostis que os raios acconderam
A' terra vâo pagar o quanto receberam
Vertendo-lhe na entranha as pérolas crystallias
Que enriquecem de seiva o coração das dhálias.

Chora, tormenta, chora ;
Também a humanidade em pranto se deplora !

Oh ! nuvem que paapasta
Que caudaes de tristeza em mim tu derramastel

Tu és a eterna historia
Da humana trajectoria!'

Nascemos como tu serenos de consciência,
Mas nossjíjBJijia contém uma eternal.sedeneia
E então no pensamento as pombas da utopia

Construem de poesia ~ ——--
Os ninhos divinaes I Depois por longos mares

Onde navegam pares
De Cysnea de luar na superfície tremula

A alma de Deus émula,
Affoita-se também, tranquilla nas voragens
Alisio vento impnlsa as dulcidas miragens
E de uma o de outra riba ha vii ações eólias
Como espiraes de som éoleadas nas raagnoHas.
Ha mattas de loureiro, e bosques de carvalhos
Orgulhosos erguendo em palpitantes galhos

. Coroas do immortaes que iremos conquistar
• Com a espada da Idéa, e os raios do luar !

Mas as vagas da dôr espraiam, o o piloto
Trazindo de terror olha o velame roto
A mastreação partida, e o barco pouco a pouco
Na garganta descendo, tenebroso louco
Que o vomita depois, nas construcções immensa3
Em retalhos de dôr, fragmento* de crenças
E então chuva bemdita o pranto- nos' consola
E então desfeito o sonho, a lagrima é a esmola
Que damos ao passado, e a. Memória contricta
Vela em santo silencio, a lapida bemdita
Que os átomos recolhe, os átomos ideaes
Do tempo que passou, e que não volta mais
Assim crueza íiifanda a alma bipartida
Metade jaz -na campa, e a outra jaz na vida :
Qual pobre sentenciado, ás niagoi.s do desterre
Seguindo, noite e dia atraz do próprio enterro I
E as lagrimas de luz, quo chora esta metade:
Formara serenamente, a estatua da Saudade !...

CASIBO SOROMENHO.

irar*- ->*¦*0
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Pintura

Esta secção é escripta apenas por um-
amador; nâo se faz aqui a critica da arte,,
porquanto pata isso falta-nos competência.

Como simples mironi, e mais, para
servir aos nossos assignantes, pondo-os ao
facto dò movimento artístico fluminense,
'noticiamos sempre o apparecimento dos
últimos trabalhos expostos, com as consi-
deraeoes que o momento nos suggerir, se-
gundo as impressões que recebermos.

A pintura entre nós ainda não é uma
arte feita, devido isto ao quasi abandono
em que vivem aquelles que por tendência
fataHravam-do pincel, pensando arrancar-delle-glorlae subsistencia-e ijee -afinal
morrem empunhando-o, com o único con-
solo de artista — morrer com a vela que oa
animou em vida.

Â mais de uni artista temos ouvido amar-
guradas queiias; não já dojiubiico, mas chv
imprensa que, ou as fecha na estufilha do
silencio ou compromette-os com a deso-
rientação critica. '-

m -
• j-
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ARCHIVO CONTEMPORÂNEO ÍLLUSTRÀDO

De ante mão, portanto, pedimos perdão
das faltasque havemos de commetter. Re-
levem-nos os senhores artistas os erros
technicos —nós apenas tonos olhos ealma.

Castagneto — o nosso grande marinhista
— expoz na Glace Elegante uma longa
serie de quadros executados na ilha de Pa-
quetá.

Prova que. são magníficos o seguinte:
vendeu-os todos.
-Castagneto, que—está- acclamado, não-

precisa de mais elogios; precisa é, que em
abono da sua dignidade de artista que, só
pinta o que vi, escolhendo a hora mais
precisa e mais certa, aproveitando os mo-
mentos mais favoráveis e mais caracteris-'ticos 

do ceu e mar braziíeiros, dc uma vez
tirem-lhe de cima a cin^a due lhe atiram

.desde que elle regressou dar Republica Ar-
gentina.

Aconselham-o muitos a que não pinte sé
ao amanhecer, e a verdade é que, entre as
marinhas ha pouco expostas, uma havia em
que a luz era perfeitamente vertical; facto
este que escapou a critica que se preocupa
com a água verde e.o ceu azul.

Questão de romantismo ? Querem ? um
Castagneto romântico que saia!

Em vez da ilha de Paque(tá, a ilha dos
amores — sem os amores da ilha, que já
pertence ao gênero de Zola.

*
V. Gensollen, o elegante pastelista pro-

vençal, expõe no mesmo salão uma cabeça
de creança, da qual só temos que dizer bem.
Sobre o desenho... Lá iamos fazer critica !

Aquillo é bonito, agrada e..satisfaz.
O gênero porém de Gensollen é a natu-

reza inorta, a fantasia real, se assim se
pode dizer, com que elle sabe reunir umas
cousas-insignificantes e dar-lhes um chie
e um valor que ellas estavam longe de ter.

O seu atelier á rua da Assembléa 173,
regorgita. desses trabalhos que fizeram a
sua reputação e que fazem o encanto dos
que os vêem.

No oentro um grande quadro mostra
aos olhos modernos como eram os capa-
cètes antigos, de aço polido, collocados
sobre duas fortes espadas, entre uns dardos
e outros accessorios bellicosos dos.tempos
idos.

O aço rutila á luz que o fere, e não ha
um toque; uma sombra, um angulo, um
contorno que não seja verdadeiro e bello.

Frutas, aves mortas e pasteis — de as-
sucar e ovos —»desafiam a sobriedade mais
austera que por ventura os fite. Fazem
água na bocea.

. Mais logo, quando estiver inaugurada a
sua exposição — o qye será breve — falia-
remos com mais largueza sobre os seus
trabalhos.

Na casa Moncada o Augusto Petit
expõe um retrato, em tamanho natural, do'

E' um principiante, um rapaz de grande
talento que nunca teve mestres; apenas
impulsionado pela sua forte intuição, pela
Bua poderosa vontade o emfim pela sua vo-
cação que não é outra senão ser pintor.

E ha de sel-o.
Os- seus- trabalhos não são - completos;

notam-se defeitos, mas d'aquelles que os
mestres dizem: o tempo os corrigirá.

Expõe o joven pintor nada menos de
vinte quadros. Trata differentes gêneros.

Emquanto se prepara, emquanto lhe não
chega a firmeza que, só adquirirá estu-
ciando com professores, faz algumas copias
onde, diga-se em abono da verdade, só
aproveita o assumpto, modificando as con-
dições, transmudando o colorido, impri-
mindo n'ellas o que já se manifesta dentro
de si, vendo em summa, o que outros
viram, atravez do seu temperamento.

Isto nota-se em duas marinhas, cujos
números agora nõs escapam, e que são
feitas i'après, Castagneto; n'uma figura
i.'après Gensollen; e nas paysagens A'après
Parreiras.

Em todos os gêneros Decio revela conhe-
cimentos e tendências; porém onde a sua
propensão se accentua mais, queremos crer,
é na paysagem.

Se simples amadores podem aconselhar,
aconselhamos nós ao pintor comprovinciano
de Pedro Américo, que deixe as figuras e
se dedique exclusivamente a paysagem.

Nas paysagens que agora expõe encon-
tra-se um quê que lhe pertence inteira-
mente. ¦ .

A água é bôa quasi sempre, o ceu é ver-
dadeiro, brazileiro, tropical, o que convém
notar, á vista das falsificações de ceu que
por ahi andam e — batamos¦• nos peitos!— devidas a artistas de nome feito, que já
nâo tem olhos para comprehender a pátria,
que calumniain a nossa luz.

Todas as suas paysageos. são pintadas
em horas differentes; em todas ellas é di-
versa a água, a luz, o ceu e a vegetação. '

Quanto a esta, francamente, não a appiau-
dimos sempre. Tem ainda muita falsidade.
Estude acuradamente e conscientemente o
joven pintor, observe muito, abstraia-se
dos quadros congêneres que vir, ouça as
opiniões inimigas, crie a sua maneira, e
será sem duvida alguma, um grande pay-
sagista. .

Paia isto nada lhe falta: tem muito ta-
lento, muita aptidão, muita juventude e
sobretudo uma grande alma, sensível ás
maguas e aos risos da natureza.

Nós d'aqui damos os mais sinceros pa-
rabens pelo que já conseguiu—sem pedir
a ninguém; mas ê preciso pedir. -

Argus.

Pois justamente! Mais razão tenho
de o insultar. E' um concuirente!!...

Na roda rio-se a valer.
P. M!ü...
P. N!ü...

-+-* ¦*—fr-

fallecido barão das Alagoas.
O general está de pé e parece-nos muito~ cõtórart«lo~~c7Jm o táinãnEõ^d^quelias

peças de artilharia que estão muito longe,
muito longe...

:—Na Typographya Nacionalabriu-se no dia
80 do mez passado uma exposição, cujo
«uctor chama-se Decio Freire.-

m BAULXHRFUKO E'T-,""¦¦-> — < ' "T1

No Paschoal na noite de 4 de junho.
Entre dois dos mais conhecidos bohemios
litteiarios. 1'"'"".

O Visconde dé"... é um imbecil, um
—idiotay-um adevassor

Ora... meu amigo... calumnias.
Qual calumnias! São verdades af-,

fianço-te. E' um bêbado.
Oh 1... protesto contra o insulto, a

bebedeira não é um deffeito, eu considero-a
até como bella qualidade!

O outro furioso, colérico, vermelho e con-
vulso:

Destinos...

São vários os destinos,—sobre a terra
Diverso é tudo em si!

Correm ao mar as águas fugitivas;
Ê eu corro para ti.

Poz Deus, a cada qual seu rumo e vida
A todos fim marcou !

Arrrouxinol dos bosques disse:—Canta!
E o rouxinol cantou !

Ao recosto, onde as arvores vècejaur,
Deu-lhe as sombras a flux.

A's ervinhas o cheiro, ao dia orvalhos,
E á noite a doce luz.

A mim deu-me esse olhar, e olhar tão bello,
A ninguém mais o deu.

Oh! se eu tenho, uma estrella que me brilha
E'porque tenho um céo!

Podia ser acaso, inda mais pródiga'
A mão do creador ?

Não ha trevas de angustia, que amorteçan^
O sol do meu amor.

Quando vejo, a minha primavera
Os campos inflorar

Mais flores via eu n'alma, se me desce
Um raio d'esse olhar. - T '

. Gasxr» Sohomekho

Hontem discutia-se com muito enthu-
siasmo no boudoir de Madame A...

Era noite e as phrases que se ouviam
provavam que a discussão era oriunda
d'utna convicção seria e profunda a qual
rebatia uns reclames de armar ao effeito
que por ahi se fazem sem razão de exis-
tirem.

Uma voz melodiosa e tetua fallavá com
enthusiasmo da photographia e n'uns im-
petos másculos de eloqüência brilhante, ^
tecia homenagens de admiração a um grande
artista! Guttierrez o moço altamente íjm-
pathico que ha um anno tem produzido
uma completa revolução na arte photogra-
phiça da Corte.

Más não sabem quem é elle ?
E' õ amável proprietário e director da *

Photographia União, 114 Rua da Carioca.
A melhor photographia do Rio de Ja-

neiro. ".' 
"""" ¦ . 

' """""SfirTiL.
Razão tinha a tal voz melodiosa e tema.

-em-ftizer-a^pologift-treete-aiagnifltè erta»
belecimento. •

Quem sabe se...

N'um armarinho.
Queria 95 centímetros depanno preto,.
De qualidade?

L .;/
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ãécévó

__ «yini acabem {preto, é
riu de trufei alguns chiapee de

Nam juntardiplomata.¦— Ohl nieii amigo — diz u jurenbãrioj-
oecreados sâo Bina praga! Eu nio posso-
aturar o meu!
— Ora essa t Pois o seu criado José tão
serviçal, tio prestimosu, já lhe«pregouil-
gomar1 . 

';.. ..._::¦ '
— Pois sim, fle-se nas apparencias!

*^b<
HfflS

Como sabe caso- me depois d'amanhã elTã
raais de seis mezes que lhe pedi água para
lavar os pés e elle... faz ouvidos de mer-
"ttÁot-l-.*-— — -------- -" :0 outro açarteaJ _ .-

— Pobresinha da noiva !...

• Dovlda--' ¦

Se existe um Deus sublime *
, Que rege, ampara o mundo

Porque é que existe o crime
O vício e o mal profundo ?

" So elle nio redime.
Ao precipício fundo
O roble e o brando vime
Entio ô nm iracundo!

. F um neaeio ttm potência I
. Qju}óa4aai»t#gnfiia ,

*- B? um cavallo cheio de vícios, nio
corre,'nio presta, nio oqueío!"— £heto 4e vícios I! 1 ? exclama 4 «'*

.quilè,TôTe ésspãnhottãdesàe7"que Mi"o
Véndí! '''¦-'"'.'

E depois baixando a vos.
. — AtiS o» cavalloB.se recentem doB maus
exemplos 1 Nio duvido que elliTòstenha
já... e em abuudancia... ¦•'

— Ellaül
¦"-.: ¦ Satamco i

kTRATOS & BOUi.

I^^^B«S~W »- fm-Mialâ~£iim::' *'a^' m ' --¦-*4»-

o ; Problema ,ãfa

Resolver, com um simples raciocínio, o
seguinte problema:

Dois moveis partem no mesmo instante
e do mesmo ponto d'uma cireumferéncia
de 18 metros.de comprimento, percorrendo
um 8 decimetros para a direita em 5 mi-
nutoa o o outro G decimetros, para à es-
querda em 18 minutos.

A que distancia do ponto de partida se
encontram pela primeira vez?

'.. ¦ O"

No centro do coração está o maior af-
footp-:1 — 1.

NofconMm esta mulher éfaoiuem—1—S*
Na sepultara, é léttã esie ram â« ttfta •

aeerea de tndo que not fir feigapte^o. jfr> ,
clusivé a couflgoraçio dai raiaae dálírotlt.
E até ao numero dois «e Déua quiser. 

'

' Sai,

¦ly. <• 4"e3&9"t"»* «-vi-
; ACT081^ACTO|t )j

Com a sabida do partido libetal a lm«
prensa tem lacrado muito, ãenfco vejaini
— Gama Rosa, que fatia parte da redM^fo
da maliciosa Tribuna, fci nomeado JK»-
sidente de provincia; Faneto. Barreto . 

'
vai c»mo presidente da províneiadój
Orando do Norte; falia-se agora.41
nosso amigo Dr. Valentim MagalUh»
nomeado promotor publico.

De passagem, podemos (User
fredo Gonçalves da Gajeta de
também ableeoitpu o logar de
da Escola Normal, quando já eitíaetO «
gabinete transacto. KhSIvA.

As escolhas sio acertadas, nio fa» 4o-
vida. •,#.; •'•'.-•.;¦ ::. ?í_&í<j_í£__

O qoe invejamos é que a cousa ai» teuta
cá por casa. Que diabo I Somoe Md»»*
mesma massa. ,

ns poetas, litteratos e
lo Artbur Duarte tenci.

pma missa em .Ml
alm»»^ «oc«»Ba do

'lÈÈÊÊUtlttlÈ&fo- ¦ s*í*4-"ss-'-Jt'

, vaj

.fSsisl

^m.

JMÊm&iví

1 costumar» tftJoe oa #a¦ ¦'nt-ta _ ¦¦.- ¦•-i'~*; c-Hé Anil' -1 tropa quem «wvurjwan

, S? e <e ver oa seai a^aj^eaiteta
> 4o pantagruelicft «é^4sf» íóâlf
i^St >' « *'>"' *•k dia ei» que «lie eom». At^WSm,' 

«ar, nio tendo ttait **T<# pai» a
r,*ãitse aaliUndo oHê/F*-.
Io imagina minha toa Mitiga a dis-

.ajtfeoMjrtparado-Sol! Se daH ca-
fj&á animal, um burro |wr exemplo,

guramente trinta anoos a «idie^
¦¦|B» abanando-se com a vekla-ola,—
»T Pois eu sposto que Se «afaban

,,r JUUkn l/íl,-ao meio dli'eãáaqni- fwjjpnojar conimigo. ¦'" '

¦ >-\'-. 
'.' 

¦'.;'...

ff,,,o,,,$;í:o"4fô?
ttuuitorla muito cooberid» au
WÊh V bmn ii tttboa wm-

B,Jfe»S&jS'SVS'

Srab:j__________r - jCltAáns

P^^Pf^fl. 
K.ip,-,-W para

S^^íRí3.'''-. 
'A.:;A.' -._,"^^V-.-?^' Víí,>-;;"'' -; ' '

^^^M^^fft... ....--CA _
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Quando os serviçaea nio alo boas coisas,
despédem-ee! É' o único remédio.

Receita.
ACUA mFtmUIA DE ÍAOITT

Eseencia de Bergamota 126 grams
„ de Lima 60 »

, , j, de Portugal ..... 8© j,
. de Nerpli.., 80 „

Balsamo 1 1 pé..'.. 1.5 „ ¦
Eaiencia 1 linho .. 16 i

, de Rosas........ 80 gottas.
Cocbçnifta para colorir a

°'$$mjfci''-.'¦''"'¦ 1..«•;li.«» W.grains.

Deiiese tudo em iufoalo por dei dias
«O B litros de agaa.

« e guaréV-ta «in francos dé erjrt-
1 adorava» Uitaia*

^•ipbrabios. a dtüeadspa
as aanir, responda*

" J" A-ri;S|^4

. ^._... jfSha» .
sente uu«iíro,i «í%

:¦ fcátttey -A» • *«aftl
Om», foi o Sr. 4aá>ráK .

de noa enviar um conto. *sí
HerecÃMa desculpa» u.t/W

mos; devido á aOMtícia de
hpawewaeo, -i. !.•» :~^-S>

Num doa proxbnoa namjtji
o Sr. Oasparoni a au» prodM|^, W
redonda -JkSb

A outra, foi a braa.^!)) Af^K
V. — Diremos a V: ftt; «•»'»' ^

lhe, faz o effeito que «$££_§
medico» que a tUiápro«í«
resultados V. Ex.
pertence o abacate
neromawxllno...

. EetMftawdlieiWaía.
Best^norpwlIrÈíw&i!,.

í» oorte e daa prtviaetM ,
Deiinul». g de'crer jdMo bej»aatU&ho, afl

g"Vío>.:,»Sl. 
'-

¥^''.Sj£:bA:'v-" Í/^M^*'"^'-'-í-:'-'í''-,^^^^*í^
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f ABRIGA DE LUVAS

Esjitrialièik mi luvas íi'1 snlii, li'i|iirs f meias de seda

EncniTOgam-sc de lodo c qualquer trabalho em

leques.

Apromptam-se encotamendas com Ioda a

brevidade.

107, RUA do OUVIDOR, 107
MARCA COMEIA

Os melhores vinhos do mundo

ESCRIPTORIO DE ADVOCACIA
DO

jüi. Jlufatéh êddámíifi<7:

69, RUA DO ROSÁRIO,' 69

MARCA COMETA
Ós melhores vinhos do inundo

f fiíi|a.! lira o-tra «U

Decididamente a Chapelaiia Aristocrática, á rua

| do ouvidor 149, em frente á Notre Dame de Paris
1 

é a primeira entre'as primeiras das chapelarias.

Aquillo é quo é vender. Nào ha litterato,

poeta, deputado, jornalista, senador, medico

ou advogado, engenheiro ou professor que

não procure esle estabelecimento para escolher

um lindo chapéo alto, um elegante guarda chuva,

um magnífico chapéo dc caslor.

(Exlrahidü ila Cnzela da larile de 29 de Abril4

caf£ brazil /;;
Primeira Fabrica do Império cm qualidade

falí iiiui.ilo íi vista i|o riii!i|ii,iiili'r

Kilo  1*000

&8&, 3R-ffi«i -à<© 
'«0«tTW<í-lf| 
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O PROPRIETÁRIO

JoSo da Costa B. Pereira das Neves

MARCA COMETA
Os melhores vinhos do mundo

GRANDE MAISON DE TA1LLEM
£icoli, Lopes ?c Comp.

59-B, Rua du Uruguayana, 39-B

RIO DE JANEIRO

MARCA COMETA
Os melhores vinhos do mundo

Mo GomHJMto' ie Afeto
COMMISSARIO DE CAFÉ

25, BUA DOS BENEDICTtNOS, 25

VIEIRA JÚNIOR & C.
Especialidade de calçado inglez para homens, se-

nlioras e creanças.
Grande sortimento de perfumadas.

109, Kuíi do Ouvidor, 109
EIO DÈ JÁNEIBO

João Dsnusceno Vieira Júnior.
Acccicio Pinheiro Werneck.

MARCA COMETA
Os melhores vinhos do mundo

-MAKUA COMETA
Os melhore» vinhos .'o inundo

— ~h E

PITOGMPHIL1110
A mais chie da Corte ;_

GRANDE SALÃO RIO DE JANEIRO
O, Lanjo de S. FraneiMo tle Paula, 20

BAKBEIRO E CAKELLEIREIRO
PONTO DOS BONDS DA COMPANHIA DE 8. CHR1ST0VÃ0

1_ este sem duvida p salão mais procurado pelos rapazes
do Jugit-life; prova isto qne

é um dos primeiros do Rio de .taneiro.

114. Una da Carica, 114
PROPRIEDADE DE

Y. tlTTIERREZ & Ç.

m H! A MAIS AFAMADA DO IMPÉRIOII!

MARCA COMETA
Os melhores vinhos-do mundo
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á Rua do Ouvidor n. 100, é o que se pôde chamar —
Ia efême de Ia creme entre os seus congêneres.

Calçados lindíssimos, botas á Lniz XV, cliiíi"' Has
bordadas ostentam-se nos mostradores, verd deiras
tetéas em luxo e gosto Não lia senhora elegante, rapaz
pschtttt que não se extasie ante as vitrines ào Grande
Oceeaito em verdadeira coutemplaçüo. Que chie! Hein?"V
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Hermes & leraislpl»
Encarregam-se de todo o qualquer trabalho em

Apromptam-se encommendas com toda a
brevidade
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MARCA CtlMETA
Os. melhores vinhos-do.mundo
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Decididamente a Chapelarla Aristócràllca, á roa

> ouvidor 149, cm frente á Notre Dame de Paris
a primeira entreas primoiras das cbapelarias.
Aquillo è que é vender. 88o fca litjwrto,

I poeta, deputaio, joMílist», senador, inídico
ou advogado, enfcm^eiro ou profotwr que

j não procure este cstaklécimento para escolher;
! um lindo chapèo oito. íim cíoganto guahla chuva,

| um magnífico cbjpéo de caílori
!' (Exlral)ido da flozNaM*^ dr »'•-»* Wjjl
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iménto de perfumaria».
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Atcteio Pfahirfõ Werneck.
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^La ~ío:... e o Atlântico
Carta ao illustre è distinctissimo jurnalista o Kxm.

Sr. -Conselheiro Manuel Pinheiro Chagas, mnito
digno redactor do jornal partuguez o " AtlãnticõT"

Illm. e Exm. Sa.
Do meu alto respeito e veneração,

Não^pffre muito a gente generosa.
Andar-lhe os cães os dentes mostrando.

Camões — Lus. 1-87..
. Deus nobis hsec otia fecit

Auctori iucu.iibit ônus probandi
Virgílio

Homo sum et nihil liumani a me
alieiium puto..

Tehencio

E de bem longe, que eu pela primeira veztenho a honra devos endereçar algumas linhas'E para magua minha estas desalinhadas phra-ses bem distante de serem só um voto .de ho-úienagem e de respeito, são lambem a explosãoda mais alta indignação; do mais vehementedos protestos. Cúiqüi suitm.
Eu preciso primeiro Exm. Sr., muito antesde vos explicar qual é o alvo òndé deve ir dar-dejar o meu protesto, dizer-vos alguma coisa,

que-servirá de proemioá resposta que ind pro-ponho oíTerecer ao jornal que tão: illústfeinenteredigesl .'"--", . . :
(>nhev6a,in]fcrioridade da minha intelligen-cia, para••aeàte^aj; a ridípíiíii vaitfáde,de tornaresla carta^»|tt.irrazoado de postiças Jittera-

•' .W»pMfi3slra d0 <JUC WW Her como

lio -i>hr!£

recorde V. Ex. que o brio e a Honra-to homem
que se considera digno não tem limites, e não'se pode desafrontar só petos curtos Hábitos
que a craveira irietrica d'um convencionalismo

_áe delicada - frieza, lhe preceitua pela opiniãodoscynicos ou dos stoicofe! Quando a injustiçaé flagrante e impiereciàkí a victima' dessacrueza tem o direito de seljueixar, de expor asua defeza, de declarar bem alta e cantante-mente, embora os seus brados perturbem a
plácida indifferença dos juizes,— que foi offen-dida, vexada e desacreditada ! Náó conheçocodigosem que se prescreva ao acçusádo,qual aforma que deva usar, para nâo ser duro e rudena exposição da sua defeza; esta varia segandoa natureza da aceusação. Descance porémV. Ex
procurarei moderar os Ímpetos arrebatados elogosos do meu gênio violento! Pensarei pri-meiro, antes de confiar ao papel, os arrancosdoloridos que se germinam na minlfaíma! Ádôr mtensisslma que me ferio, òbrigar-me-hatalvez a unia bruteza involuntária; porém leal,e só comparável á covardia e profundeza do
golpe! Devo entrar de vez no assumpto. Abor-demol-o, pois por maior repugnância que eusinta na própria penna, ao desejar desenvolvero mobil que aqui me traz, respeitoso e con-liado nas raras qualidades de nobre cavalhei-nsmo que tão illustremente distinguem V, Ex.

Porém antes de começar de Vez —e perdoeV. Ex. ainda a prolixidade— mais duas pala-vras que não deixam de ter.cabimento!

Nao posso deixar de estabelecer uns paràl-lelos quetémde ir longe. Não: esboce .V. Ex.sorrisos de indifferença, e de compaixão; járetrospectivamente declarei qüe esta .cartanao mirava a.itm ensaio litteíario; inglório çnduçiiiOí Porém para; provar Mioa yyÈtí.-'

gigantesco*, vultos, e aievantadosheróés, tanto

bljmemente o grande nome que elles em vidacobertos de espinhos e de sarcasmos, tinhamconstruído!!!...
Ahi mesmo ém Portugal, eu conheço é V. Ex.ainda melhor — homens que pelo talento, peloseu incessante trabalho e elevação do! seuespirito, são acoimados pelos perversos, ano-nymos-v invejosos, de tudo que ha peiòr namaisintima ralé. - 7 XX

No jornalismo então Exm.Sr.—e aqui a pala-vra jornalismo ó tão genérica, que eu ouso en-dereçala a lóda a imprensa universal — é quese exhibe a grande e venenosa espécie dos de-trqctorest, dosinvejdsos, e dos homens de ruins
paiQõqpe demáfé!!,.. .' V 
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XXX XX

V, Ex. oú alguém — retirando os analpha-
betos —precisa de provas??... Talvez fossemnecessárias porque eu creio que muitíssimos
analphabetos me hão de ler e criticar j EaV. Ex. também, por me estar aturando! Mas aesses para lhes responder seria necessário, pri-meiro albàrdal-osK e depois de algumas car leias
com um azorrague, mandal-osi por espaço dedez. annos — tempo minimo — estudar o me-thodo de aprender a lér em sejs mezes segundo
o melhor systema, o de João de Deus,por exèm-
pio. Ericontrãr-se-hia afinal quem emprchen-
desse a tyrànnica missão de levar esses ho-mens(?)á eschoia? Pelo meu conceito; creiobem Exm. Sr. què o escola dos arrieiros capaz
de tal còmmettiméntrt — e isto pela sua lingua-
gem já apreciada:¦.— seria : 0 meu gratuito è .
impagável censor, ;para nãolhe chamar nofliéfr
feios ;¦¦¦ visto qm?/ os seus lojnbós entelÉdòÍe>>
çalfásos não sentiriam duas chicotadas dadas
por; um Igtfai, quantó; mais o pesados qüaiifl--«ativos, que uma penha lhe ^sca^ flétffiè^ã
desavergonhadas e^refractaèiaSi^
dé nneaté ó Jnif^
f^tíga>dea%ja<^^
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